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Resumo  

Objetivo: Analisar comparativamente as internações por lesões autoprovocadas no 

estado do Paraná durante o período pré-pandêmico e pandêmico. Metodologia: Estudo 

descritivo e transversal, analisando internações hospitalares no estado do Paraná, 

financiadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS), devido a lesões autoprovocadas 

intencionais. A análise abrange o período de abril de 2018 a março de 2022, com dados 

coletados do Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS), por meio do 

DATASUS.As internações foram classificadas por: Sexo: masculino e feminino; Faixa 

etária: 0 a 9 anos; 10 a 19 anos; 20 a 39 anos; 40 a 59 anos; ≥ 60 anos; Tipo de lesão 

autoprovocada: medicamentos, pesticidas, arma de fogo, entre outros. Os dados foram 

organizados em planilhas no Excel® e analisados estatisticamente. Foram calculadas as 

médias das proporções mensais e desvio padrão, além da diferença relativa entre os 

períodos. Utilizou-se o teste t-student para comparar médias entre dois grupos 

independentes, com nível de significância de 5%. A análise foi realizada no software 

SPSS versão 20.0. Resultados: O total de internações por lesão autoprovocadas foi de 

2.510 nos dois períodos analisados. No estado do Paraná, houve um crescimento de 

6,8% durante o período pandêmico, quando comparado ao período pré-pandêmico. Nos 

dois períodos, as internações femininas foram maiores, porém o crescimento na 

pandemia foi maior para o sexo masculino (11,5%). Para as faixas etárias, as 

internações concentram-se entre 20 a 39 anos, porém o crescimento foi maior entre 

idosos (28,8%) e adolescentes (12,0%). Quanto às categorias, os medicamentos e 

substâncias não especificadas foram a grande maioria das internações, mas o 

crescimento no período pandêmico foi maior para as categorias meio não especificado 
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(100,0%), arma de fogo (77,8%) e álcool (70,2%). Identificada diferença significativa 

entre as médias das internações por pesticidas e produtos químicos, com diminuição no 

período pandêmico. Já para as categorias álcool e meio não especificado, houve 

aumento significativo das médias das internações na pandemia. Conclusão: As 

internações de lesão autoprovocadas no Paraná durante a pandemia apresentaram 

aumento, o que sugere impacto da pandemia no agravamento do suicídio como 

problema de saúde pública.  
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